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A bicicleta de Daniele da Silva 
Oliveira, 11 anos, foi a última 
relíquia encontrada no Lixão 

da Estrutural. Depois de três anos de 
trabalho, a menina vai ter que se 
contentar com as lembranças. "Eu 
gosto daqui. A gente se diverte. Acho 
muita coisa legal. Mas, se não posso 
mais entrar... Agora, vou só estudar 
pra ser alguém na vida", lamenta. 

Hoje, na entrada do aterro sanitá-
rio, já cercado pelo Serviço de Lim-
peza Urbana (SLU), Daniele e uma 
infinidade de colegas, que se pen-
duram na parte de trás dos cami-
nhões de lixo, vão encontrar poli-
ciais e funcionários do SLU com a 
missão de proibir a presença de 

crianças e animais. Ontem, o SLU 
fez uma reunião com os catadores 
para explicar a nova medida. "Esta-
mos começando a colocar em práti-
ca a liminar que determina a proibi-
ção do acesso ao Lixão", explicou o 
chefe do aterro sanitário, Neiber 
Rodrigues. 

DAQUI NÃO SAIO 
A liminar em ação civil pública 

impetrada pela Promotoria de Defe-
sa do Meio Ambiente e Patrimônio 
Público foi concedida na semana 
passada pelo juiz João Luís Fischer, 
titular da 7aVara de Fazenda Pública 
do Distrito Federal. A liminar deu 
prazo de 15 dias (vence na próxima 
semana) para o acesso ao Lixão ser 
totalmente proibido. 

"A intenção é que os 600 catado- 

Começam a fechar as portas do Lixão 
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• 	es ja cadas taw_)< "pe o LU passem 
a utilizar outros lugares, como a usi- 

de animais e crianças no aterro sanitário, 	na do Setor P Sul, na Ceilândia", ex- 
plica Neiber. Segundo ele, equipes 

que deverá ser interditado semana que vem do Jardim Zoológico e da Gerência 
de Zoonoses apreenderão os ani-
mais que estiverem soltos no Lixão. 

Mas nem todos os meninos e me-
ninas estão conformados como Da-
niele. "Ninguém aqui quer morrer 
de passar fome. Não vou virar mole-
que de rua. Vou ter que entrar", pro-
mete Ricardo Gonçalves, 13 anos, 
há dois anos no Lixão. 

Apelidado pelos colegas de Pele, 
ele ganha R$ 50 por semana catando 
e vendendo material reciclável. Já 
achou rádio e até televisão entre 1,4 
tonelada de lixo despejada diaria-
mente no aterro. Ontem, brincava 
com uma máscara de monstro 
achada no lixo. 

Os adultos engrossam o coro dos 
insatisfeitos. Isaína Maria de Jesus 
consumiu 20 de seus 58 anos de ida-
de trabalhando no aterro. De lá, ela 
retira o sustento" de seus cinco fi-
lhos, quase todos nascidos e criados 
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na faVélã do Lixão. "O governo ofe-
rece, agora, lote no Recanto das 
Emas, cesta básica, bolsa-escola, 
para depois tomar tudo de volta. Por 
isso, eu não saio", diz. 

REMOÇÃO GERAL 
A intenção do governo é transfe-

rir, até o final de novembro, todas as 
famílias do Lixão e da Baixa Estrutu-
ral para o Recanto das Emas. 

Aparecida Pereira, 32 anos, mora-
dora do Lixão há nove anos, recla-
ma: "Trabalho nove horas por dia 
para dar comida aos meus filhos e 
todos são saudáveis. Vivo do lixo 
não é porque gosto desse cheiro, é 
por necessidade", desabafa. 

A diretora de planejamento do 
Instituto de Desenvolvimento Habi-
tacional (Idhab), Tássia Regino, re-
bate: "O que queremos é dar condi-
ções de moradia a essas pessoas, 
uma cidade com infra-estrutura 
completa. As pessoas precisam en-
tender isso, mas as lideranças da Es-
trutural dão informações falsas". 

Ainda essa semana, o Idhab pre- 

tende instalar na Estrutural um es-
critório, que servirá como ponto de 
apoio para a fiscalização e para o 
início da remoção. 

"Vamos fazer outro cadastra-
mento, tanto da Estrutural quanto 
do Lixão, estudar a situação das fa-
mília e iniciar a remoção no final de 
outubro, quando já devem estar 
prontas as obras de infra-estrutura 
do Recanto das Emas", explica Tás-
sia. 

"O escritório pode até ser instala-
do aqui. As famílias podem ser ca-
dastradas. Mas remoção não vai ter. 
A liminar do juiz é só para o pessoal 
do Lixão", disse a vice-presidente 
da Associação dos Moradores da Es-
trutural, Marlene Mendes, durante 
uma reunião com os moradores 
realizada ontem de manhã. 

Segundo Tássia Regino, existe 
uma outra decisão judicial, anterior 
à liminar que proíbe o acesso ao Li-
xão, que obriga o governo a retirar 
todas as famílias da Estrutural. 

A partir de hoje, o SLU proíbe a entrada 


